
BENVINDA
Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher



É um serviço público que oferece orientação, atendimento e 
acompanhamento a mulheres de Belo Horizonte, com 18 
anos ou mais, que vivenciam ou já vivenciaram situações de 
violência doméstica e familiar.
De acordo com a Lei Maria da Penha (Lei 11.340/06), 
configura violência doméstica e familiar contra a mulher 
qualquer ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause 
morte, lesão, sofrimento físico, sexual ou psicológico e dano 
moral ou patrimonial.
Em geral, pode ocorrer no espaço doméstico e/ou familiar e 
se manifestar em proibições, controle, recriminações, 
chantagens, ameaças, até chegar a atos mais violentos, que 
são facilmente reconhecíveis.

Quem 
pode ser atendida?
Mulheres a partir de 18 anos que residem em Belo Horizonte. 
Não é necessário que a mulher tenha feito algum tipo de 
denúncia, representação criminal ou boletim de ocorrência 
(REDS) para ser atendida.
O atendimento no Centro Especializado de Atendimento à Mulher 
- Benvinda é sigiloso e não gera qualquer tipo de denúncia. 

BENVINDA
Centro Especializado deAtendimento à Mulher

Rua Hermilo Alves, 34 - Santa Tereza
(esquina com a Av. do Contorno, próximo da Av. dos 
Andradas e da Estação de Metrô Santa Efigênia) 
Linhas de ônibus: 9103, 9210, SC01, SC03
(31) 98873-2036
ceambenvinda@pbh.gov.br



Funciona 24 horas?
Não. O horário de atendimento é de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h.

Se estiver em uma situação de urgência, você pode 
procurar a Casa da Mulher Mineira (órgão da Polícia Civil) 
para solicitar uma Medida Protetiva, registrar um Boletim de 
Ocorrência, denunciar o descumprimento de uma Medida 
Protetiva, fazer uma representação criminal contra o agressor 
e obter a guia para exame de corpo de delito.
Funcionamento: segunda a sexta-feira, das 7h às 18h30
    Av. Augusto de Lima, 1.845 - Barro Preto 

Após as 18h30, nos finais de semana e feriados, procure a 
Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher (DEAM).
   Av. Bias Fortes, 1.451 - Barro Preto

Para qualquer outra informação, ligue:
Polícia Civil - 197 | Polícia Militar - 190
Informações sobre atendimento às mulheres em situação 
de violência em todo o Brasil podem ser obtidas pelo 
DISQUE 180.

Como 
faço para ser atendida?
O atendimento é presencial. 
O agendamento deve ser feito, preferencialmente, pelo e-mail 
ceambenvinda@pbh.gov.br ou diretamente no local.



Como é 
o abrigamento sigiloso e seguro para mulheres 
em situação de violência?

O BENVINDA 
é um abrigo?
O CEAM - Benvinda não se configura como abrigo, portanto 
não possui acomodações para abrigamento. Porém, 
oferece atendimento/acompanhamento psicossocial e 
encaminhamentos para a rede de serviços, incluindo o 
abrigo protetivo.

Além disso, articula-se com a rede especializada de 
enfrentamento da violência contra a mulher, tanto pública 
como de organização social, com o objetivo de construir 
ações para enfrentar todas as formas de violência contra as 
mulheres e promover uma cultura de paz, equidade e 
respeito pela vida.

Quanto ao acolhimento institucional, a Prefeitura de Belo 
Horizonte integra o Consórcio Regional de Promoção da 
Cidadania Mulheres das Gerais, autarquia responsável pela 
regulação e gestão da política de abrigamento nos casos de 
violência doméstica.
A violência contra as mulheres tem no crime de feminicídio o 
ato mais grave, pois é definido como o assassinato de 
mulheres baseado no gênero. É essencial buscar ajuda!



Como é 
o atendimento realizado?

Em quais situações

Sempre que ocorrer caso de violência:

• no âmbito doméstico (espaço de convívio permanente de 
pessoas com ou sem vínculo familiar);

• no âmbito da família (formada por pessoas unidas por laços 
naturais, afinidade ou vontade);

• em qualquer relação íntima de afeto, 
na qual o agressor conviva ou tenha convivido com a 

IMPORTANTE
O Benvinda respeita a identidade de gênero das mulheres. 
O atendimento é realizado independentemente de sua 
orientação sexual.

O CEAM - Benvinda desenvolve o acompanhamento das 
mulheres considerando sua autonomia e contribuindo para 
a construção de estratégias que promovem  o rompimento 
das situações de violência doméstica e familiar com base 
no gênero.
A unidade oferece atendimento e acompanhamento 
psicossocial, realizado por equipe multidisciplinar, a partir 
da escuta técnica especializada com foco na violência 
doméstica e familiar baseada no gênero, além de fornecer 
orientações e informações sobre o enfrentamento dessas 

posso procurar ou encaminhar uma mulher 
para atendimento?



O Centro Especializado de Atendimento  à Mulher - Benvinda 
está vinculado à Diretoria de Políticas para as Mulheres, da 
Subsecretaria de Direitos Humanos, que atua como 
coordenadora e articuladora da pauta dos direitos das 
mulheres na Prefeitura de Belo Horizonte. 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
NÃO É APENAS FÍSICA.  
ELA PODE SE MANIFESTAR, POR EXEMPLO, EM ATITUDES 
COMO ESTAS:

“Você não deve sair com essa roupa.”
“Neste horário você já deveria estar em casa.”
“Você não pode ter senha no celular.”
“Com quem você estava falando? Quero a senha do 
seu Facebook.”
“Você não sabe usar seu dinheiro corretamente. Eu, como chefe 
da casa, devo administrar seu salário.”
”Se você se separar de mim, eu tomo a guarda das crianças e 
ainda provo pro juiz que você é louca.”

Grupamento de Proteção à Mulher: 
Guardiã Maria da Penha 
Disque 153 (funcionamento 24 horas)
Para esclarecer dúvidas ou receber orientações, entre em contato pelo 
telefone ou WhatsApp: (31) 98404-2677.

ATENDIMENTO ÀS MULHERES 
EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA



São serviços da Ouvidoria Nacional
de Diretos Humanos para denúncias anônimas
de violação de direitos. O denunciante recebe 

um número de protocolo para acompanhar
o andamento. Funcionam 24 horas 

por dia e a ligação é gratuita. DENUNCIE! 


